
Roriz sonha com um vice do PPB em sua chapa porque, diz, os pepebistas estão ligados a ele historicamente 

»felk r,(› Bniga pelos votos do PPB 
Ex-governador garante vice ao partido' 
Em Taguatinga, durante coquetel com Arruda, o deputado Benedito Domingos disse que Terceira Via é irreversível 
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No momento, o grande sonho do 
ex-governador Joaquim Roriz é ter 
alguém do PPB concorrendo como 
vice em sua chapa. Roriz revelou que 
os pepebistas estão ligados a ele não só 
afetivamente como também historica-
mente, pois são, em sua maioria, oriun-
dos do antigo PP, partido que Roriz aju-
dou a fundar na década de 80. Ao reve-
lar esse desejo, Roriz desabafou: "A 
pior coisa em um político é a falta de 
lealdade", numa referência direta aos 
seus ex-companheiros de partido e de 
mandato quando era governador do DF 
e que hoje disputam eleitoralmente 
contra ele. 

Todas essas confissões tiveram 
como interlocutor um outro ex-compa-
nheiro de partido, o também ex-gover-
nador Paulo Maluf, de São Paulo. 
Maluf jantou com Roriz em Brasília, na 
última terça-feira. "Estou aqui porque 
tenho uma grande simpatia pelo ex-
governador do Distrito Federal", decla-
rou Maluf, em campanha por todo o 
País para ocupar o cargo de presidente 
nacional do PPB. "Vou conversar com 
todos os deputados do meu partido para 
que eles saibam o que penso das elei-
ções aqui", disse Maluf. Essa declara-
ção deu um grande empurrão no sonho 
de Roriz rumo à realidade. 

Além de querer um pepebista junto 
com ele disputando o governo do DF, o 
candidato da primeira via declarou que 
tem lugar para todos os outros na sua 
articulação eleitoral. "Só não abro mão 
do cargo de senador, pois, desde o iní-
cio, já estamos comprometidos com o 
nome do deputado Luiz Estevão", 
declarou Roriz. Luiz Estevão estava  

também presente ao jantar oferecido a 
Maluf. 

Coligações — O jantar de Roriz 
com Maluf não foi somente um encon-
tro entre dois ex-companheiros nem 
simplesmente um gesto de simpatia 
entre candidatos. No momento eleitoral 
vivido no DF, funcionou, segundo o ex-
governador, como uma demonstração  

de força política e uma advertência. 
"Coligação antes de junho não existe", 
disse Paulo Maluf, referindo-se ao fato 
da terceira via ter anunciado um acordo 
eleitoral com todos os deputados fede-
rais do PPB. 

Maluf informou, inclusive, que 
conversaria com os três deputados 
federais de seu partido sobre a candida- 

tura de Roriz. Entretanto, enquanto 
Roriz e Maluf jantavam juntos, o presi-
dente do PPB do DF, deputado 
Benedito Domingos, participava de um 
coquetel de confraternização onde esta-
vam também presentes o senador 
Leonel Paiva e o ex-senador Walmir 
Campello, ambos do PTB. Em seu dis-
curso, o deputado reafirmou que a ter-
ceira via é um projeto irreversível. 


